
N. 19

GAZETA
DE JA-

Anno 1841;1..

DO RIO
NEIRO.

.m.•••0^4114.a..11.~,

QUALTA FEIRA 7 t) E MARÇO.
ell,WW~......110. 90.

Poeirida . ;int promover insitrost,
Reed gne taárott praora ecbcrase, 1-113RAT,

RIO DE JANEIRO.

TErça feira, 6 do consente , pelas horas
da tarde , os fogos de artificio • as calvas das
Fortalezas e da Esq (ladra , e os repiques dos si-
n01 advertirão os Portugneze, de que o Ciro
lhes havia concedido mais hum beneScio , na
feliz siam-cessão dos Seus Augustos Ivionarcas
Sua Alteza Real a Princeza Real do Reino Uni-
do de Portngal, e do Bratil e ikartoes ba.
vendo dedo á I.o; hum Príncipe, Herdeiro das
Viu urlee de Seus Augustos Pais e Avós. Os
nossos corações • que ainda srasbordao de ju-
bilo pelo fatisaissimo donativo , com que o Se-
nhor D. JOÁO Vi., Noiso Augusto Soberano ,
havia fixado a nossa felicidade, torSu subi/EM-
udos de hum ruivo alvoroço , e a visível pro-
tecção dg ALTO-511W sobre hin:ugat exigir)
sia orneai %seções de graças. Apressando-nos a
Somar parte RO pidACO regozijo , reservamos por
falia de tempo para o N. seguinte a narra-
ção das devidas dernonstraOes do apreço • que
inerme tão appetecido success°.

O singular Beneficio , que o Senhor D.
3010 VI, , nosso Amabilíssimo Suberano ton.
cedeu aos seus ditosos ar aasallos pelo sempre me-
moravel Decreto de 24 de fevereiro . ao MCI-
trio tempo, que he o "agrado Pallarlio da nossa
liberdade, he O martaneial permitiu da nona

Excederia àeilb duvida as nossas laca.
lwl forçais metnoru todos os bens itue

I

deriva°, daquella fonte inexhaurivel. Litnitatalo-
nos porém a considerações parcises 9 ternos neste
momento de mencionar o Decreto de 2 de Mar..
iço corrente , corno Inuma época notavel na his-
toria Portgigige-za.

1	 A liberdade da Imprensa. era sem duvida

1

 huma consequends dos principieis liberaes , que
havião induzido a SUA MAGESTADE a afio.
ptar h tilt1ii nova ordem de coutas ; mas , segam-,
do a sentimento do celebre Monteseuiett • as for-
malidndes da justiça são necessarias á liberdade..
SUA MAGESTADE se deliberou portanto a

ioxiar aquella franqueza , de que se tem de-
rivado tanins progressos g prOpagniu das . lo.
zes , e á cornenunicação das noticias. Mas co-
mo (segundo a opinião do mesmo grande Esta-
dista) • espirito de modernFire deve ser o do le,
gisiadar ; e o bem politie. , cOlfla e àem Mard ,

acha sempre entre dois uru/es, a sabedoria do
ema soube cohitiir as excessos . que tilu gra.
e profundas feridas tem feito na Religião

Christã , tio affastarla do puro despotismo , na
inilo do citado Autor, na mural pura do

geiho, reapeitoda iiiirla por hum dos maio-
cainpiões da inemdulidarle , e nos principio

da verdadeira politica , e da segurança pessoal,
que he o mais eaboroso frusto da Sociedade.
Todas estas grandes visaras jpolitieas se adilo no

pinte Decreto 2 que 0n -erremos á Wein".
doa lie iturea.

DECRETO.

Fasendo-se dignas de Minha Real Comac„;
ração as reiteradas Representações, que Pessoas
doutas e zelosas do progresso da Civilização e
das tetill ma faav subir á Nialla, Subiram



e -	 ;

Ptesenqa , tantas sobre 02 enr133raçus , que 1prça •
vi Censura dos Escritos oppenha i repaga.
çao da verdade ; como sobre os abilKIS, que bem-
fria illimita,la liberdade de Imprensa pesdia tra-
zer a Raligdzi ,	 Mural • sul	 publica tran.
qiIIucdc ; Hei por bemn Ordenav ; Q I Re cm-

quanto pela QontuiçÂo committida as Curtes
de Ptriagal se flãLS . acharem reguladas as far-
m4iatles que devem preencher os Livreiros e
Editores. Nue suspensa a pré-via Censura , que.
pela actual Legislaçáo. se exigia para a Impres-
são dual escritos , que se intente publicar ; ob-
aervandu-se as seguintes disposiçaes.

Todo o impressor será obrigado a rernetter
ao Director dos Estudos, ou quem suas vezes ti-
ser , dois exemplares dat. provaa, que se tirarei,:
de cala folha na Imprensa semn suspensio tios
ulteriores trabaaos ; a fim de que a Direcior dns
Estudos , diatribuindo hum a delias a algum tios
Censores Regias , e ouvido o Mu parecer , dei-
xe proireduir na impressão, não se encontrando
r,atia digno de censura : ou a faça suspender
até que se fação 22 12Consariais corrcações	 no
-casa unicatnente de se adiar , que cnniérn

a cousa contra a Religião , a Mprál , e
Eoiu C22522.1121el j contra a Constituição e Pes--
-sai do Soberano, ou contra a publica tranquil.
lidade ficando cite responsavel ás Partes rr,
iodas as pendas e damos , gue de ial supen.
• e demoras provierem: decidindo-se pur Ar-
bitreis tanto	 causa principal de iraiivita cenmi-
ra como a secundaria das perdas e daniarn :
e etculhendla oDiaector do; EtruJo usArbi.
tros por paste da Justiça „, bem conto o iti4,•,:-
.dor Sikr3S21 eiraYpçiks de pejo ou

Rant poasáo competir, na i6rina

Do mesmo medo deverát3 os t.ivreiros man-
dar seccessivannente ao Direclor dos Esitakas
eti Tiefr4 5026 Vete"	 , batia d g ]5 :ivros e
tiverem de venda	 e que se não aa'aenteii
precedente. lista : remtatendo os 441C pt:4.)
mo Director lhes lorem pedidos para selara
examinados : e - cara nelles se eneontu.: coisa
que offenda algum dos mencionados pantos , de-
verá o Director dos Estudos mandar prohibii
e ulterior venda entregando-se na Li -aria. Pu-
blica ; a menos que, sendo de importação , seu
dono dê,. prefira reexporta-los;

O . Impressor ou Livreiro, que faltar em.
cumprir com • o (Aspaste neste,. De,creto, incor-,
terá na pena pecuniaria, que, aio será menos
de cern mia reIs nem mais de seiscentos mil
e além do na. ebtreceionat de, eustodia , de
cito Mai oo mimos oty, de, fres mezes, ao mais ,.
rawka- eo de.-maior gravidade ; conSaeaclos em

0$ IMO, 03 iiVi01, apprehendido.a...

E como pelo Acto eaanntanto da Mi nh
Sr.beranía • com pie Hei por bem ,Le,retlawr we é
a prornuleção da Constitidçáo a enumera pré-
aia • qu-e premie e teiarda a publicação c
g:matação dou. E:às:Filo& , nau, 	 rem po,.lia ser
Minha intenção abrir a porta á liberritta
lação tiu abusu da imprensa ;, Hei por emites-
samertie declarada , %ice ac par algum modo se
introduzirem nu Publico , apezar &LU Câmelas.
acima ordenadas , ou pela falta da sua obsei-
3ancia	 Escritos sediciosos , ou s ubversivos dia
ReliataIo e da M--..kral ; figueira reçponsavels ás

as destes lvicus R.einus , pela natureza e
sapieneias das doutrinas ou amerçu3e3 flertes

cuilit,Lis , eru primeiro lagar seus Autores : e,
quando) estes não seAu conhecidos , os Editores:
c a final os VcnJcdure. ouDi.rribitialares , no
CISO pie se lhes prove conhecimento e carupb.
cidade na dlaseininaçáa de saca ti.a .trinas , ou

ções.
A Mesa do Desembargo do Paço o ienha

asios entendido, o faça executar. Palacio do Ris
anoiro 202 2 de Março de t8i.	 Collo g
lia de SUA MAC.:ESTALM-,

..~111~-n

onsequenela do que havensos dito mios
dentes das eapontaneas c repetidas de-

ações de prazer, que o publico á porfia
tem dado , tentos a saiiÈfaçau dc cerrstentwa
que a illiirninação tcris continuado todas as rua-
m 	 e que em todas cilas tem catado o Real-
Tlieatro de S. Jaib 'Iluminado	 e se tem rea
peri•lo com o monto enibtesiusrun os %liada á

• a SUA MAGLSTADE , a S. A. R.
o Pl?iNCIPE REAL , e á C ansiituição , crn
Presença das Eifigles de SS. MM , e AA. RR.
cantando-se os balirmos, e recitar:ia-se versos ;A-
lusivos • da rneiria maneira , que mencionámos
nas Grattas precedentes.

Ternos muito prazer em elogiar as acerta.
das medidas , com l quo a Policia tem vigiado
sobre a segurança publica , das gueto te Iara,
hurna completa idéa • lendo o. suinte Edital.

- Atattarn0 Luiz. 1, - F.RETRA DA COIMA • do CM--
_telho do 51.14 •44GESTIDE , e do da Saa
Roa! Fdzeada . Pidalxa da Crua Real, Com..
plenário, da t1' edens de Choi.oa., Deptude
Real paia da Commertio, Fi,ial daí liferrío
e Intendente Gral da Policia desta Carie
Reie Ir Brasai , &c. &e. Liç.

Faço aaber -4,az cLuo	 preseme Edital



rem, que 144vendo EL-REI Nosso Senlior nio
só Approvado liberalmente por Seu Real De-
ereto a Constituição , que nat Cortes de P9r..
negai se está o rganisando , recebendo-a sem a
rnennr difierença neste Reino do Brazil $t.,e Do-
/nímios da Real Coroa ; mas até no sempre me-
moravel Dia e6 de Fevereiro passado , por ef-
feito da Real Magnanimidade , e Beneficencia
para com Seus Povos , Prestado etn solemne
Acto o Juramento da mesma Constituição , e
Seu Augusto Filho o PRZNCIPE REAL do Rei.
no Unido, Herdeiro da Throno	 Ordenando
outrosim que o mesmo juramento prestassem
todos os ErnpregaduS Publicas, Dando por 'es-
c modo o Testemunho mais authentico , e ir.
refragavel do muito que Dezeja , e Promove a
prosperidade de seus Reinos E dependendo 'es-
ta da paz Publica-, e obecliencia da Lei '17r1.5
que só d ia fixa as regras da União Social , c
o termo da Liberdade Civil ; he por isto ind.:s.
pensavel que e Exercido Supremo da Autito.
'Weide da Lei , seja files° , e respeitado para a
inanotenção da Ordem , e boa Adminkracio
dos Negados Publicos	 poisque durante o In-
tervatio de tempo, que decorre até o comple.
mento da Constituição jurada , devem permane-
cer em seu vignr as acumes instituiOes Civis
E sendo a obrignio mais forte , e a mais
dispensavel do Cargo, qwe tenho a honra de ser-

	

promover, 	 a paz Pnblica emgeral	 e a
'segurança individual dos Vassallor deste Reinn

	

lie	 sombra x11. Lei , e do Poder Executivo
dia , devem repousar tranquillos em ZU2 pes-

soa e bens : cOnvérn portanto que tolos os
habitantes desta Corte e Reino , tendo legitima
confianca nas 'Andtoridades constituidas , e no
bom desempenho de suas funç6es , não pertur-
1.2m por qualquer modo , que ser possa , a
tranquillidade publica , abaorlonando.se iexees_
,susd !mina ia i emendai liberdade t e regu-
lando rin5s15, 'aCfrreS , segundo a disposição da
Lei , ricalLm a rodas w N.rç,ie% 1, que tem o:;
olhos fixos sobre nosso caracter „" e condoet3
provas as maii decisivas de%., rrnos bom povo
genernso não menos illtistrado „ que benerne-
i'itn das !Graças , c Beneficio% do Angusto So.

venberábo, que temos a 	 tora (le	 , . 6  que
faz. , n ornamento do nosso Seculo.

Cintemos dos bens • que nos proWiette
roa Constituiçio liberal, que ha de ser sem
duvida hum monumento de gloria pnra a Na-
ção Poriegu ,tzu , pel4 sabedoria , CeM que ha de
ser ordenada,. Abracemos a 'mesma Cansa de
nossas frmãus rie Psr7na!	 .quem somos táo
estreitamente	 pek,s 111215 sagrados vinco-
los de parentesco , de smizar:le 5, e mie cororrmos
e reciprocus interesses'. Admiremos a 5112.

ralini , ptudenda , e firmeza doi passos argo,..
ros , com que sem CiP i 540 de lengoc Cht ..,.;11ãO$
ao seu dezejado firrt , fazendo de isrulws os Ettlis-
pherios hum st5 Reino , hilota s-,5 Na .t „ 42• h uma só Familia- Lisonjeemo-nos da Digr idade ,
com que temos procedido , pata pro 	 irmos de
igual maneira , tendo sempre o Jt ira..
mento , que arabamos de prestar pelo mudo
mais solemne , e pomposo.

E para que chegue á noticia de todos , or.
denei o prcent Editai nesta Corte e Cidade
do Rio d 7ai,iro , os2 dias do mez de Mar.

dço de	 es.	 °rijo ui% Pereira diz Cunha.

Coalioniaçáo da Relação dai pes.row pe
prestado juramento.

sé ¡Nino de Barkza e limais.
oáo	 illascarenkas de Azevedo e .Syllo'ek.
aneiseo Joaquim Prreira de Pteital ) te.

nente.
Ivianerl de Artruedo Silva Mascarrrthas%.
J osé Raimundo Parir/dona Corte Real CO.

dete Porca Bandeira.
Luiz 7ose Lapes de Araujo.,

áa-:Paig ar Miranda, Fidalgo Cavaileiro,
O Padre Frencisea de 'esses Marra trindade.
Corio laiic jose Pires . por mim e. por meu

trino Francisco de Paula Pires.
Manoel Marques Perdigio.
joafisisa Ai:Unjo Lopes da Corra	 Sargento

Mãe.
Manoel Placida ltr Pa€r1.
41nickaid Jrod da Silva Graça,
Franchco baquio: 'Oves (franco itiods Bar-

reit. , e.° Tenente de Artilharia adido alô Ea.
lado Maior.

7esé Marrellino Gooçalv
FraneireGjst Perrira das Neve:, Altrotacé.
kmvs; 'n é de Si
Antonio	 Sqrvnra Tedii.

roi/curottu 4,,IÍ de Graol
Visconde dede Monte "ilegre • Senlipr de

Â'furt.
tuiz de Souza tfrawaaccliat lois db:Crime

do Bairro de Santa Rita.
foii Duarte Saiuttlarino . druaard.
Conde Porteiro 'Mói- D. Vasco . Masiort

dm CaAral da Camara.
g rnii?	Soarza 1.4,heta.
nri5e- .9 L,,r-ria 'Garcia	 1. 44 Tenente da

Art ar1 	 Real.
S:ü•reí Pe'reira

10,.rool	

•	

, Curvarei.
d'hiv4i14	 .

•
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tserCommandante do Balt-anilo de Granadeirosca
Corte.

intonio Maria da Silva Torres, Sargento
M6r do Estiado Maior do E%ercito„

Antonio Moreira Lirio.
jeronimo Antonio Pussieh , Capitão Tcnen.
e Ajudante dast Ordens das Ilhas de Cabo

de.
Franeiseo Maria Cordilha rellaza de Barbuda.
Sebastião 7osè Fraião de Andrade Silva ,

Major de Infantaria adtiido ao Estado Maior.
-	 Conde dlexandre José Gervason.

goio de &nua de Mendoafa Corte Real, Te.
Dente General.

Manoel Ferreira de Araujo Guiusarã:es Co-
ronel Engenheiro Lente da Academia Real Niilitar.

O Capitio de Mar e Guerra Raimundo de Assa.
Carlos Frederico de Cafela, Governador dag

Armas.
Joaquim Gonçalves Lido • i. Officio! da

Contadoria do Arcenal do Exercito.
exi Otéi otteni , Escrivão da Estiva na AI-

fandega da Bahia.
Alli011id Manoel de ilmeida Pessanha , Cu.

trona de Cavallaria do Exercito de Portugal.
jold Ferreira da Cunha, Tenente Coronel

Graduado , Ajudante de Ordens do Barão da La.

iltrião de Saldanha,
.D. Pedro de Noronha , Conde de lialladares.
Joolo Pedro Carvalho do Moraes Coronel

iq Milicias.
Marque r. de iereli.
Conde de Pilla Flor, Copeiro Mói-.
Conde de Pianna.
Marquez dc Bellas, Capitão da Guarda Real.
Clemente Ferreri'a França

i 
Desernbargatlur

Aggravos , e Ajudante do, Procurador da. Co.
oa e Fazenda.

Bernardo Josi Serro	 Deputado Thesnu-
Ireiro da Real Junta do Arsenal Real do Exercito.

João Marta da Gama Freitas lies-pra'.
O Visconde de Mirandella.	 -
joio Barrazo Pereira.
João Antonio de Áratdo de 4121M1171f.
Conde de Parati.
Ilarquez de Paliada.
João da Cunha.
dnionio da Cunha.
Virente efnlossio de Oliveira.

Jorge de	 Zuzarte de Sauga Tavarer.
.,Francisco Frederico de Agarrem , Maior.

Cinto Pinto de Araujo Correia , Major
Graduado.

Luis Antonio da Costa Barradas ,
da Secretaría de Estado dos Negocios da. Marinha
e Dominios Ukramarinos.

Carlos lnjante de tarerila i Sii nz.dres
Tenente Coronel Ajudante de Ordens.

José Pedro Alves , Capitão de Fr4gata Gra-
duado.

• oaq_uim	 Rochn Mazarem	 Cirur-
gião do Hospital Real Militar.,

Marionfro José do Amaral 	 t." Medico do
Hospital Real Militar.

Vire .7,,e Gomes da Sifra 2. Q rvik:4Ii,co do Hos.
pitai Real Militar.

Jo41	 m ela Roe.	 Contador Fiscal
do Hogpital K.il

Frairé- ;(0 h Pautd, V	 relho	 Almoviri_
fe do Hospital Real Militar.

l'erissímo Milximo de Almeida Capitão de
Mar e Guerra Graduado.

7oaqiiim Crina dos Santos.
'Laiz Seueriana da Vi-a, Capitão de Fra-

gata.
Francisco Bibianna de ('astro, s.°. Tenente.
Jose dos Saaw , Primeiro Tenente e Coas-
or.
Joaquim loa de Souza , 1.° Tenente Pa”
M6r.
Antc,nio Manoel de Souza , Escrituraria da

Contadoria do Hospital Real
2oaquim de Oliveira /Yves , Ajudante Ge-

temi.

.1V. B. Constando-nos rjne no mernoravel dia
de Ferirti fora chamado pelo Desembargador

iz de Fora. para mrever o auto do juramento
piado mi G.ize.ca de 28	 o Tabullião Monne,

que; Pes-ligria ,	 qual começou o mesmo
auto até que chegou o Escrivão Proprietatio
que o concluiu comi, sc vê ria morria Gazeta ,
e que o n-tesrun Tahelliáo continuára a as5ist^a-
ás assignaturas e juramentos , que prestarão os
empregados puLdicos ; fazemos esta declaração
porque não he nossa tenção privar a aipi:nu da
gloria , que ihe compete.

praverrdia chepilo á nossa mão 3 Gazeta
de Lifboa , que I em por titulo Diario do Go-
verno , de 6 de oranerro , lemos com tanto pra-
zer o artigo seguinte que julgámos não dever-
mos dernorar hom só instante a sua publicação
na nossa foltn ,elos motivos annunciados no
preambulo da mesmo artigo hoje tão ampla-
mente verificados.

Lisboa 5 de Janeiro.

puivirdo lerá com tanta satisfaçáo , quanta
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ternos em o publicar, o seguinte testemunho do
apreço 1$ que a S. A. o Serewssinto Principe Real
niereee	 Educaçáo da mocidade , mtrando
com benefica rnáo premios aos mais :abalizado
diptilos da Eàeola Militar. Este impulso de
rounificencia nos augmenta , se lie puasivel ,
amor á Regia Dyna'stia	 Bru,.;arxça , e nos
confirma wis bein l'undadas k. Fouranças de vev-
trios continuar constantemente no Sol , 0 da Mu-
wrquia »anuviea as vim, les „ ti ne esta Nação
esta eostionad.i a admirar II, Real 	 , a que
icin a ventura de obedecer.

P arii,.ipação , r1r fez o Marechal de campo Di.
rechr Real 'ollegio lliI,tor á Junta Fre.
visionai da .Suprezsto Governo do Reino.

Illr . nbo e EX." Senhor.— Envio a V. Ex.
o Aviso incluso , que recebi do Rio de Janeiro
da parte de Sua Alteza o Príncipe Real
para que V. Ex. o leve á Prvsença la Junta
Provisional do Suprenio Governo do Reino , o
RPM me loi entregue , e junt.umente trezentos
e trinta e dous mil réis	 pelo 111..nQ ff

firo Machado Freire Maio ; e persuadido em d que
S. Ex.. as háo de Lentir grande prazer cm n correâ-
ponder ás- disposiOes de Sua Alteza , farei des-
te dinheiro a applicaçáo de que o rn .zsmo Se-
nhor me encarregou , in'dientla na minuta iodo-
• # cuja remessa , e applicaOn mandou fazer
Sua Alteza Real por 11+1 VII tfeito espuntaneo
mor , e irilletesmíg , que .5einpre martirc,ton pela

felicidade da Nação , cujo Avio vou fazer pu-
blicar no Diario do Governo , bent certo de pie
a Nação , que tanto ama e respeita o eij Prin-
eine , terá o mor reguzilo ci,;-rk a cedi:2.a de
hum facto, que augrnentando r.rireçsas ;noas es-
perann.tç ,	 ra a nossa	 Ijuos
de a V. E. Real Ciillégio Miitr 	 d 1.)c-
2eurthro de ttleei.	 e Ex. ,- 5...-nl.21,r

J1,'Ié &os Azedo. — .(1014, TáYsara kíeri-• , Marechal de Camp,), D:rector.

Aviso.

de organisaçío , e tnethodo de Estudos , que se

vo interesse por tudo que pode concorrer pari
bem geral , viu cum bastante pr.dzer o Phoo

observa no Real Collegio Militar, do qual V.

que participe a V. 5. que, tomanJo sempre hum ei-

to util estabelecimento, determina Sua Alieza
da particular attençáo , que lhe merece burn

he Director ; e desejando dar hurna prova

4 O Principe Real meu Amo

Real que eu ponha á disposiçáo de V. S. a
quantia de trezentos e trinta e dois rnA réis
que V. 5. receber/1 com este AVUO a qual se-

rá	 em doz.e PFczni .ns	 .tr,rnr.
Illb:Wra junta , ri ne duvern ser dktr:buidos

rt,)	 do anulo) lcrtivu de182t , perus Discipti-
que muieres vrogressCS tivCiCirii 'lias sous

respectivas Aulas. SIOU Alteza ReÃl cpero que
este si.,ittal da Sua Real Benevolenci,1 despem,
imos iIitt	 CvlJeis hurna nobre c'rontaçáo , nu'
de;xtripenho de seus dev,..'res , tanto civis corno
acadetuietts (pile os constitua por isso dignos (1.-L
Attençáo de SUA NIAGESTA DE „ d contem,.'
plação re Soa Alteza Real , e dos louvores do
publico iiv7ttuido Devendo V. S. ficar na in-
ierligencia que Sura Alteza nenl terá, sempre;
em grunde estima e consiAcraçào aquellas pes-

rjuc ebtando riamo V. S. encarregados da,
eilueação da Mocidade , se esmerem no
nabo de houna to honrosa coromissáo. DeoR
guarde a V. S. Palacio do Rio de Janeiro só
de Setembro de 1.82-o.	 Senhor ilnionio
Teixeira	 iiidonia Telles do Silva.

Relago dos Premias, luz se de .zrem d;seribieir, por
ordem do &relu...ui...no Principe Real , oos Dis-
ripulls do Real Collegis	 , que maioret
p rogfrss .9	 nas suas respectivas sibilar
rtc anuo le imo de sfiat.

Au (43
De Gramma-tical Pv-iugue:a
De Gramtnalica
De Urina Franceza
De Lingua Ingleza

Logica tidetafusica e
Dusenho de Figura	 - -

De Desenho de Art-ptitectira Militar -
De Geografia e Historia - - -
De Arithenetica Algebra Geometria ,*

e Trigonometria	 -	 — - -
De Principios Gerac de Mecanica

Optca &c.	 ,
De principlos Geraes deVorlificaçãO

Atraque e Defesa de Praças &c. —
De Tactica Elementar • Cotrametaçáo

nn••nnnn,..4

Som una	 2j)000

,"er r1 P t 7der intn•PO	 a Sua Altez-a o Psiu-
ripe	 dirizio	 al d Casnpo

rertar dQ Rrat Collegio

Serenissiren Senhor — Movido dos mais
1111f05 semimenres de amor , respeito , e gr2ti..
C3 C ern nome do Real Conegio Militar , de
que tenho a honra de ser- Director , vou agra-
decer a Vossa Alueza a graça especial , que se
digneu Jazer a e	 Regio E.t. tabelecimento, ma.
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nifestenlo da 1ane7ra á rTél7S e%CtriSSI e a imais

ikungeira ás nossas bem Funda	 esperanças
a luno e 1 CStirn , q	 faz das obras consagra-
das ao bem da hu oanidade.

4 " Vossa Alteza mostrou de bui, moda o
mais energicu , e o mais agraluel a Eiu,:33, situa-

quanto protege os nossos trabailioç
baldo entre os Alotarias deste Collegio os cf.
feitos da Soa Real B.tneti .oncia , os lanes ti-
rir excitar nesta rnocidAie o mais nabre togo
de ernol:çÁo pela distribuiçb de premios 1 tanto
mai.; honrosos .qiiInto o Lereire dados pela Au.
giesta e geolfettora Min de Vossa Alteza_

" " Nõ4 u-i.t pode.n3s testemunhar de hum
roo- mais a levada ás nossas possibiti.iales o
nosso reconheciment a , e gratidíJ do que em-
pre.ran,la da n issa part ,.-.• tolas o; esforços p-
ra que o resultada dos tr3ba1is, Cal que nos
achamos empenhados, corresponia dignanreent
desejos de VOSSI AlTeZI que peb nnla
mime se dignou to.nar este Estabelecimutto
baixo da S ia Regia protecçâo. O distincto meio
porque VOS53, Alteza houve por bem dignar-se
can Ideara,. este Regi° Estabelecimento , c ,rean-
do era nós hurna justa ‘, e racionavel vaidade
pela singular honra, que nos faz, e gloria, que
nos. alcança, será ?tuna eternn mouirriento , que
acidat ; ri nib ,odt a parte do Muno% hum ir.
redfsgavel- direito á irnrnortalidade , fará respeita-
wel e rnagestoso- o Augusto Nome de VO354 AI"
te/a na nv •s reatota posterida Ie.

4 " Sio estes, Sereníssimo Senhor, , os vom
que de comino enviamos ao TODO PODE-

OSO -p:sra que corttinuardo a animar a Voi-
sa Alteza de. Cão pios , e generosos sentimento;
un g;tre -ao Universo que rã." sio frustradas as
esperanças de hum Povo, que confia n' hum Pilo-
tipe Generoso ; itoltvel-, e Virtuoso, O Geo
dilate a prtteiosa vida de V(11553 Alteta. Real
C aegio lvt.litar 26 de D4zembro de abo.
132ija a Mi )de Vosu Alteza. Real. — O mais
respeitoso-. -e submisso dentre os vassallos.

reireir4 1?A,112 ,	 írechal de Campo
Director tio Real Collegio

NOTICIAS ESTRANGEIRAS,

Na les I Q de Novembrr.

.0 Rei A*. Surcia e da 1Vorue2:a repor
nos tent: Is seguintes á carta , pela qual Sai N4.1-
ge q ti l	 P112 Conwritenucou O esta t-éelvei-n.2nt o	 da

conskitucinual. A carta ari.,;inal
:tcrita	 Latim	 ifwErtz o nau da Cor-

te da, Sumia

44 N.59 , Carias	 por raçi de nEos
R,i dd SUCC;43 e da J.	 , &c. , ata muito
alto e potteruse? Principe, nosso irmiio , primo,
e trrui prezado amigo , Fernan..1 	 1. Rei das
Da s Sieil,rs e de ferusalem	 1 uiaric	 k Hes.,
panha , Duque	 ljarma ,	 Grão Diluci de lie-
reditario da Toscaaa	 Sande e prosperidade.

NI,lito alto , e muito poderoso Príncipe
prima e mui prezado amigo Pela

vossa carta mie 19 de Agosto approove a VOSSi
MIgeStaae thr-n dS parte d.1 feliz mudança na
fôrma do vosso Glverno , que recentemente te.
ve lugar nos Estalos de Vossa Magestade ac.
eeirandu a Constituipict 1-1,-VaiiAola com allgutuati
mujificaçjes necessarias. Mujamos encarecida-
men t e que este acontecimento produza novas van-
tagens , e haint prosperidade perfeita e domei
a -Vossa Magestade , e aos seus vassallos. Dando
a todos os parabeas por este motivo , estamos
persuadi:1os , que a esperança, que Vossa Ma.
ges t ade nutre do augrnento de prosperidade do
pow0 das DtlaS SiCihat será ouvida pelo AL*
TISSIMO, a cuja protecção recomendamos V. M.
e 3 nova airtnu do Governo do seu Reino,

" Dada em Sirch9tmo no nosso Paço a 1,6
de Setembro de tho.

(,..etss ignado)	 44 CARLOS JOX	 „
" A. C. KULLBERG. ,a

Napotes i dc Nouem.bro.

Temos certeza que o Cardeal Cartraiv; TCS*
pUIVicii á Not.	 que o Duque de Campa ¡lia;
rr ibe liigi , o Susto Padre era surnma-
mente sensiçel dOS NCntimentos de amizade , que
furão expressos por Sua Magestade Siehirvia ,,.ç
que Soa Santidade havia dado a Cett ,041 de que
as tropas Atcsdriacas respeitarião a inviolabili.lade
dos Estalo .; da Ira , cuja independencia foi
*garantida pelo Congresso de ifiewna.

O Prinpe de Sedleeta está ta 'meado Em-
baixador ao Rei (Se PraNç4. O Rei voltou na
t arde de 8 3 Caló7 dl* Atonte , onde ha ti2
dir toda a primavera. - Os estrangeiros ( de que
temos aqui muitos ) ficarão muito adrnir idos (te
ver o nosso amado Soberano passear pelas ruas
sem mais guarda da sua pessoa do que o amor

respeito dos cidadios de todas as classes.

Vienna 19 de Novenáro.

Escrevem de Tro)mit que o Tenente Ge.
neral Conde 11-r9rorrzr; , que o Imperador da
fiuía mandnu ao Rei de Sardeaha	 Numa
miso espeeU	 sabio de Turim ,	 Panç"X3 pe-
la il:ta	 :,?Trurif.i o c)Inínho dt. noren.
 t affirm.4..,,J que Vai a Napírs. Se i:to for

4



	

,.....,	 1,111menre sentir-se r-
flt	 desiJ ini..ão As se guin.

It .,rot icia s (	 iill prr ,vavelinente n as fcmc-

	

psitisrzs	 formações.

Plenna 28 de Novembm,

O Congresso de Trsppair está terminz.M. A
ultima conferencia foi a eo , e o Rei de Fras-
eia sabio a 21. Depois da sou partidu ,
separação dos mais j o imperador tem
mente visitas de cerimonia sem fanar ak
ca. Hum denso véo envolve tudo que Zre UM,

feito ; mas talve7 que a indiscriçilo for a tu-
do a algum jornalista Ingtez , que n.o di.ai á

de arpresentar ./o pub
presente o n yà3 provavel reàt
so he a pk,sposiclio de todo o p .iiGeR

de contru k, RCITFIC4 de Napaies ; (Potier.
cios parecem abandonados por Pgi, ra ;, ma.r.
ase de bom novo Congresso em Março :...eg
. Entretanto a opiniiiu gerai be coruta a

ra , e isto tem sido favoravel aos fundos	 ,.
De reco	 nops estic i onac1iis na

s.t.• ret	 rI3 35it j zem-nos que já
,e iem tcendo grandes alterações em soas po-
sições e que os corpos licarrió em pé de pdz..
O Prineipe Liclafertitroi , encarregado :corno di-
zem) (te boina missa() para Napaies , segi.Áo sett,
arnirtho para a Paliai,

IYOTICI.13 144R1T1111.AS

As.

Dia 2, do, correide.	 Fr ; 21 dias;
M. jati Paeher de Oliveira , C.
reira	 Souzn, , arroz. -- Caba fri

Senhora do Cabo , M. Francisco
C. a Yoirs Gomes Barrizo • assucar

C aguardente. -- Sanri”	 ti dias;, L S. Vicen-
te de Paulo M. Luiz Ferreira Braga 	 C. a
Manoel Porei	 de Soam assucar.

Terra,g'ona ;. 72 .11125

Ing. Charles ,	 u'I o, ficou cot quarentena,
al dias ; B. Gaiola M. Ga:.

?ar Mireira, C. a groagaiin JosJ de Siqueira ,
casca de mangue. — Parati ; 6 dias L. SeAbo-
ra da Lapa , M. Tkoina% Radrignrs , C. a
Ftancireo josè da Cunha, assucar e zgoarderate.

Dia 4 dita. — Brijseol por Cáo Ferie 66
dias ; 8. lu. Ater, , M. Francis Fare , C.
0. 'Parra, cibos, queijo, eervelia e bacaiKso.
kfacaké ; 4 dias ; L. Conceição , M. 4nte4ia
Coelho Lima , C. ao M , madeira.

Dia. 5, dito,— Paia ; (na costa do F'era
64 dias ; G. ling. Royal 8-tvergisn , M'. Benja-
min 4, Roarrei , C. ao M. , algodão e quina.

afir I	 .4 3

Dia a da, corronie.	 Lieva G. /Inter. Ga-
.1....álli•n•••n•111•11111~M..nn... il"Niumw MeiMille n17.1=11•1 ••n•••nINP..~......n••••n

I,, M. 74phn Benedicto , fitr inia de tri
Buena: Arre.: ; E. In P?mu 1 M. VureyT las.
tro. — Certo frio; L Bss ksp,ü,z M.
noel Gonçalves dos Pa 	 Ca mp os

	L. Estrella do	 Norte ,	 cisco Pe.
lastro.

	

Dia 3- dito	 Lisboa ; F. Maria da ‘Iti.
ria , Coro. o Cap. de Mar e Guerra

	

r4e de BrZio.	 Bahia ; E. de S. M. ial.
ka , Cem. 4, r.`" Ten. Dmiinsar Formam,

Dia 4 dit
repl achbur.p2
Falmilth ; P.
tsne.
Breta htvai:h ,
Boa ie	 kl.

(Ir

de .liwzver4

a

frarense ; delnri.
Brtisgs

' 
Fazend-as. —

hester , Com. Etpkis.
g. Cyrlops	 hadr

do pai.	 .itariktré;
Pereira da Silva,
sco, L. Triunfo 'Nave..

et/rir de- Amenos , lastro.
relia Brilha'itc 1 M Joaqui.4
lastro.

Dia 5 dito.	 Nantes	 B. Pr. 1,1
Rá,roxel cofé e couros. -- fer ley ; E.
Sidney Smith M. Edward /e Gr-'s ,

coi ro.	 Rio de 3. Jota) ; L. Santa Ar-
M. .4.1.tner11;no Antonid de . filirevedo !urro.
;I	 nreiçieg M. intania Jcs da, Cu.

astros

AVI
A' Real	 do Commereio , Agricultura	 Fabricas	 e nrar egaçrro deste Rein

Brazit , e Domínios Ultramarinos , baixou da Secretaria ditstado dos Negoczos da Marinha e Do..
minios Ultramarinos , o Aviso datado de vinte e ires de Fevereiro proximo passado, do dieta
guinte. —Havendo-se- annunciado na Gazeta desta Corte N.° ao por parte do Commerciante Prost-
4-irra José dos San/os, á disposi9io de Intata Negociacão ., a que se dest'inava o Navio Ferir
expressamente contraria- â letra, e r spirito do paragrafo 34 do Alçará com força de Lei de q
iro de Fevereiro de mil oitocentos e onze , objecto sobre que nette rormento tem de Censtaltar-

Real junta do Cornincrcio na conformidade da ReaoluOca de Consulta em data de vinte, e.



trfgai 2 rol por

da Santa Tárreers N,° G.
odri,ree.e da Silva	 trem.
trniio 'efluindo Itum3 letra mia

jadho do arma paasado - He Sua	 zestaele Se "do Ordenar que pela
ostar , que a pertenaila isiegriciiçãa	 Navi, 'Fava não paia ter lagav

gastada mio alterar , ou derrogar as Dispas e do merwi ado	 á. rai yie

	

, Pa	 V	 ca Vossa
i• “r r Ca

presente na Junta para sua devida execoçío.	 eus C.tio4rde	 ria	 em inte

de Fevereiro de mil oitocentos o vinte e hom. — Conde dos rircos. --	 L r 7'
lho e Meilf. E para que chegue í noticia de foJos Mau 1 sobre,.It Real Junta inserir eite
na Gazeta , e afExa-lo nos lugares pulalices desta Cida,le, Rio de 7irir a, de Março (k saati,
Alarmei Moreira de Figuekredo.

Thoina?Na loja da Gazeta se acha a obra de gzral 	 -20 or jtiii, j Furtardes
intimida — Repertorio Geral ou loafice 4!phabsiec das Loi.‘

floo
.). ,Quem quizer comprar a posse de hum cerrem,	 112 paragem do Broa cantando

30  braças de testada e too de fund
"

o já cercado e plantado, com agras , capins , e outros arvore-
dos de espinho , dirija-se ao largo da Carivca caaa N. , a tratar com o encarregado pa-
ia a sua venda.

Vendem-se por prcro rnuiui commodo duaS morada; de cazaa de sobrado na rua
Prineifre , por detraz do Quartel gintenta Noo tut. fitem ktri jiir o cauta , ha poiaaa
acabadas de pedra e cal , com muito -bons conimadu • yuans as per tLniLr comprar dirija-se
praia de D. Manoel, N. ta.

Vende-se hum sitio na Vila Real da Praia Crairde , riu campo de S. Bento com fun-
dos rara * a praia da Caralú , que tern cazas assobradadas por ac 	 , com freuate para a barra ea

epara o campo , e com suas plantações , qum	 .e	 o qi	 ver diri	 ao mesmo 	 ond fal-
lerá com Igna.tio da 8:lua Baráoza , que he o maarto

Heracio Aferseri , participa que na sun loja de	 nra na rua ,D;rr;ed N.°	 não
e.de mais páo de sorte alguma' , e saimente na sua patiaria 	

r na 
dos Ourivs N °	 do

lar preço a melhor qualaaaria ; assim corno bolakha doce a e pa réis a libra , dita de agras a t oo
réis e bitcoito doce e de agna , aos ditos preçaa.,

a<Quem quiaer comprar ultima boa carruagem de vidros , e hum cai-linho Poriuguez de duas
Todas de cabeça de arrear para traz , tudo com muito pouco aso , e par maço muito conurno.la
.procure na loja do Cocheiro Pie fiaptisla morador deir.Áz riu Real Theatru de 3. 'Irão que elle
lha mostrará , e tratarí sio seu ultimo preço , porque (CM orticin mie seu dono para asaim o faiar.

Quem quaizer comprar hurria morada da caa,is de sobrado , si .tas dafronie da Guarda Real,
da Policia , na Prainha com muito bons cominados para hulaa grande familia , falte com
Manoel Torrei morador immediatu Ss mesmas caias. a'

Quem quizer alugar huma ama de lei
A quem faltar bom escravo , preheure
O Brigadeiro DoMizigos Alva 13,4peo ilJ

:l	 ,	 pardeaquanta de taaaaaoo réis , passada por 1.iès, .1,ffrAoo	 e atira por elle	 cata se
o que participa ao publico • para que raio possa Ser desatinada , ru::n eotrar em transação , commer-
cia	 ue no fica obrigado.

ua nova de S. Bento N.° ai , e na
ias se vendem batatas novas IPTAriesaf a I cib2C 0	 I	 a accarendo porçao , 	 COMMer-J0.

	Na loja de Bernardo da Silva na rua	 N.0 45 , deftnnte do Beco ii,ss Ca-

	

Urres pse uno para vender perfumes c i r u 	 itt umo , banh.es e sabonetes de todas
as qualidades , e outros varios ;Linimentos a c

c5Quem quaser comprar 011 alugar huma caza notara 	 -	 ri•1:1"1. ornertg4 , com gran-
S.11

des arranjos para flama ba l dia (funde sabio o Exadlatitis,imo Conde de Ceia • f.tile com seu do-
no defronte da Igreja de S,. Franeirco de Paula, no obrado por rima de hurna loja de ?imas.

a- Pelo jai.i.o de Orf.loi se ha dc pôr cru praça barna morada de Cala% (cucas rio sitio da
Gloria W. Ho • pertencentes aos herdeiros do fallecido José FeIv	 OT execução que id2,
sodio Alves Ferrara.

A quem faltar hum maaequz dc nço Al5aleshique	 póde procurar a bordo do Navio
ihriiio Feliz.

Quem quitar comprar barna situaçáo em frv-a7 , terras proprias	 boa caz de vivenda
e muito arvoredo de espinho , e outras plmitaçóes , vá á rua da S N•'' 9 ,qn la se ensinará.

ara
ires

pr2ia de D.	 ° 9 • defronte das coehei-

IIINI~/111~11 ailliM11~~.~er	 2I•1~~~IIIM

NA I M PRESSÃO REGIA.


